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A IMPORTÂNCIA DO RECEITUÁRIO FUNCIONAL PARA INDIVÍDUOS COM
DIFICULDADE DE LEITURA - UM RELATO DE EXPERIÊNCIA

ARIELLE NUNES RAMOS; ANA LUIZA FRANCO PINHO; DJENANE FERNANDES DA
SILVA

Introdução: Na medicina, uma comunicação eficaz entre médico e paciente é crucial
para  assegurar  a  compreensão  e  segurança  no  uso  de  medicamentos.  O  formato
tradicional do receituário médico, baseado em texto, pode ser especialmente desafiador
para pacientes com dificuldades de leitura, contribuindo para erros na administração dos
medicamentos  durante  o  tratamento.  Objetivo:  O  objetivo  deste  relato  é  discutir  a
importância do receituário funcional como ferramenta para a promoção da compreensão,
adesão e eficácia no seguimento das orientações médicas por parte dos indivíduos com
dificuldade  de  leitura.  Relato  de  experiência:  Durante  a  vivência  estudantil   na
disciplina de Práticas Médicas no SUS, foi observada a complexidade enfrentada por
pacientes  com doenças  crônicas  que precisavam de medicações  contínuas.  Estas  se
tornaram uma problemática para uma senhora diabética que, além da idade avançada,
dependia da cuidadora, que possuía baixa escolaridade e não conseguia ler a receita,
administrando medicações de uso contínuo de forma errônea. Desta forma, implementou-
se um receituário funcional  tendo como estratégia a utilização de elementos visuais
(ícones, gráficos e cores), sendo capaz de gerar bons resultados à paciente. Discussão: A
utilização de elementos visuais e linguagem clara diminuíram as chances de erros, e
propiciou  a  administração  correta  das  medicações.  Visto  que,  o  uso  incorreto  de
medicamentos poderia ter evoluído para o óbito do paciente, tanto pela superdosagem,
quanto por subdosagem. Assim, acolher essa senhora e sua cuidadora foi essencial para
superar  as  barreiras  na  comunicação  médico-paciente,  especialmente  diante  da
prevalente dificuldade de leitura. Conclusão: Por fim, este estudo enfatiza a importância
de estratégias inclusivas na prática clínica para superar as barreiras de comunicação
entre  profissionais  de  saúde  e  pacientes  com dificuldades  de  leitura.  O  receituário
funcional  emergiu  como  uma  ferramenta  essencial  para  melhorar  a  eficácia  das
prescrições médicas, especialmente em contextos onde a compreensão das informações
escritas representou um desafio significativo.

Palavras-chave: ANALFABETISMO; COMUNICAÇÃO; INCLUSÃO SOCIAL; RECEITA
MÉDICA; TRATAMENTO


